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RlTOLüÇlO BLâ|CA 
Dia a dia toma maiores pro- 

porções o boato de que está pres- 
tes a estourar na visinha Repu- 
blica uma revolução promovida 
pelo partido blanco. 

Destinada á reivindicação da 
dignidade do povo Uruguayo, ha 
mnito tempo, atrdzmente vili- 
pendiada pelo mando anniquila- 
dore despotico de go vernos inca- 
pazes,apresenta-se ellaante seus 
adversários forfee pelos recursos 
muitos de que •dispõe, pujante e 
esperançosa pelas sympathias 
incontestáveis-que tem desperta- 
do no seio pov.o, em nome do 
qual se levanta. 

Durante trinta annos vivendo 
debaixo da oppressão ferrenha e 
aviltante de governos ignoran- 
tes de sua alta missão perante a 
sociedade, o povo uruguayo jus- 
tamentehoje tenta raudarde sor- 
te revolucionariamente, fazendo 
baquear pelas armas,quem depri- 
me sua liberdade e corrompe seu 
caracter. 

Não vendo absolutamente nas 
partes governantes maneiras es- 
pérançosas que lhe promettam 
melhores dias, a população fron- 
teiriça forçosamente vai buscar 
pelas armas, bem contra seu gos- 
to, estamos certos, o que a evolu- 
ção sensata de governantes bem 
intencionados poderia dar-lhe, 
com proveito pai'a a Patria que 
nada soffreria, e para seus filhos 

* que então se reabilitariam sua 
dignidade, de ha tanto injusta- 
mente conspurcada. 

Lançando-se ás armas, o povo 
uruguayo o faz, como ultima me- 

•dida, certo de que pelas luetas 
pacificas, que dignificam e alen- 
tara, nada em proveito geral 
obterá d'aquelles que tão mal o 
dirigem, esquecidos de seus de- 
vores sociaes. 

As revoluções armadas difficil- 
mente se justificam aos olhos dos 
espíritos perfeita-mente conscios 
do que seja a Família, a Patria, 
aHuraanidade. Es^es só as appro- 
vara e dão-lhes apoio franco em 
circumstancias especiaes; quan-, 
do ura povo todo, aviltado pelo 
despotismo e prepotência sem no- 
me, unido e forte, convicto e éner- 
gico como uma única individua- 
lidade hercúlea em força, inque- 
brantavel em energia, levanta-se 
empunhando a espacki da justi- 
ça e desfraldando aos ventos 
livremente a bandeira grandiosa 
da "Liberdade. 

O povo uruguayo está nessas 
condições. Justifica-se, pois, a Re- 
volução Blanca e com ella esta- 
rão todos os corações patriotas. 

Farrapo 
Proseguera com actividade os 

■ trabalhos de reconstrucção da 
igreja catholica desta cidade. 

Numerosos são os operários q' 
estão trabalhando, por isso é de 
esperar-se que breve esteja prom- 
pto aquelle cdificio. 

üll MIM® 
Ctobias barreto; 

é3 morena e snblimo Como a hora do sol posto. 
E, no crepúsculo eteruo 
Que te envolve o lindo rosto, 
O cèo desfolha canduras 
De alvoradas e Jasmins, 
E passam roçando n'alma 
As azas dos oherubins  
Teu corpo que tem o cheiro 
De cem capellas de rosas, 
Que feache a roupa de quebros 
De ondulações graciosas, 
Teu corpo derrama essências 
Como uma campina em flor: 
Beijai-o fora loucura; 
Gosal-o!... morrer de amor... 

MIEUDAMIA íOSTOStlCA 
Foi arrematada em Londres uma meda- 

lha histórica, de excepcional interesse. 
Era a medalha que foi entregue ao bispo 

Juxon pelo Rei Carlos I, no cadafalso, se 
gnndos antes da sua cxecuçãc. 

De um lado da medalha vê-se o busto 
do rei, de cabeça descoberta, um collar de 
rendas occultando-Ihe a parte superior da 
armadura. 

O reverzo tem as armas da Inglaterra. 
Foi arrematada por 17:500$. 
O possuidor havia a arrematada em ou- 

tro leilão por 7:500§000. 
rir2»eaáa*» 

As paredes do theatro "João 
Caetano" já estão na altura de 
quatro metros; breve, portanto, 
tocará a seu termo a construcçüo 
do nosso coliseo. 

Avante! 



Flioíográsplio 
Acha-se, ha alguns dias, "entre 

nós o hábil photographo sv. MaU. 
vicio BvauelFilho, distinctò pro- 
fissional estabelecido em Sant1 

Anna do Livramento comatelier 
photographico. 

0 si'. B'runel,que se acha Ifospe- 
dadono' restaurante Gorro Phri- 
gio,onde pode ser procurado,tim 
retratos pelossystèiüas maisapei- 
feicjoados não só photographicos 
como a crayon e a oleo. 

Dados os reas mereci íhen tos ar- 
tísticos do distincto prefissional, 
recommendaraol-o ao nosso pu- 
blico. 

Em dias da semana passada, o 
activo sub-inteudeute deu caça á 
uma maloca de amantes da ore- 
]ha da sota e fel-a recolher d soín- 
bra. 

Oorrecto procedimento. 

Continua de um modo nada vul- 
gar a emigração pára esta cida-: 
de de pessoas do visinho depar- 
tamento de Artigas. 

O motivo, dizem-nos, é a próxi- 
ma revolução blanca. 

Kccclicaii um enorme sorti- 
mento de serpentinas, confettis, 
mascaras e erc. para o carnaval, 
a acreditada casa dos srs. Lucia- 
no Moreira & Irmãos. Aproveitem que èa única ca- 
sa que tem sortimento desse ge- 
ncro. _ 

Deu hontem retreta na praça 
GcnegalOsorio a banda musical 
"13 de maio" 

Correctamente uniformisado, 
em dias da semana passada, fez 
exercício o 12 regimento ae ca- 
vallaria, commandado pelo sr. 
major João Ignacio Alves Tei- 
xeira. 

RspiWica Dfüntil ds 
Do nosso confrade O Debate co- 

piamos o que se vai lêr: 
A situação que atravessa o paiz 

visinho, temol-o repetidamente 
dito, é muito grave e cheia de 
perigos. 

E, para que muitos, influencia- 
dos por certo meio,, não creiam 
que phantasiamos, vamos pedir 
aos próprios jornaes raontevide- 
anos, subsídios-para a assevera-. 
ção de nossas palavras. 

Assim, no El Siglo, de Monte- 
vidéu, de 14 do corrente, edição 
da tarde,osleitoreslerão o seguin- 
te: 

Buenos Aijres, 14. Seguiram liontftn, ü 
noite, para Entre Rios, a encorporarera- 
se co.n os grupos que existem na fron- 
teira muitos cidadãos orientaes. 

—Os chefes do movimento desejara 
gen,te de acçã<v . 

—As noticias transmittidas, refçrçnte- 
mente ao degolamento de, revolucioná- 
rios,cansaram profunda indignação. 

—A sociedade argentina pensa que o 
governo do sr. Idiarte Borda não .deve 
permanecer nem mais um dia á freate da 
Nação. 
 Os jornaes se mostram partidários^ 

da revolução, sem fixar-se era partido, 
pois cosideram esse governo tão retroga- 
do que importa era uma vergonha para 
a America do Sul. 

A mesmanonceituada folha in- 
sere aiuda o seguinte. 

Despachos de Buenos Ayres confirmam 
plcnameftte o facto de, na semana naása- 
da, haverem embarcado aqui para ali  
3000 concidadão ques abandonaram o 
nosso solo, impedidos pela miséria, o re- 
crutamento, ou a tyrania ridícula do sr. 
Idiarte Borda. . 

Tres líiil orientaes, chegaram ha ulti- 
ma semana ã Buenos Ayres, e, é prová- 
vel, que a maior parte delles,levados pe- 
la desesperação, tratem de voltar ao paiz 
com as armas na mão. 

Justo resultado da politica unipessoal, 
por que nem camarilha 4 si quer, que com 

critério cada vez mais estreito e ant.-pa- 
triótico, continúa empasinado era levai 
adeante Dou Juan Borda. 
O El Dia, jornal colorado, de 

Montevidéu, da mencionada data, 
insere o que segue : 

. As noticias que chegam de Cerro Lar- 
go são cada vez mais desconsoladoras. 

Nunca se vin cousa semelhante; da se- 
rcao Taquary, emigraram mais de 500 
cidadãos, e as sccções Taranas, Pablo 
Paez e Ricon de la Urbana ficaram deser 
tas. 

Muitos vão reunir-se aos que se apre- 
sentam para invadir em som dc guerra a 
Republica.   
Da campanha, chegou ante- 

bontem o nosso distincto amigo 
sr. Miguel da Cunha Corrêa, di- 
gno delegado de policia desta 
cidade. 

Saúda mol-o. 

Esteve entre nós o sr. Delmar 
Flores, tio do nosso amigo Fran- 
cisco Flores da Cunha. 

Veio ante-honteifc do Alegrôte, 
o nosso joven amigo Appancio de Souza. Comprimentos.^ 

Entrando o Farrapo com proxi 
mo numero no 7° mez de exis- 
tência, desde já mandamol-o ás 
pessoas que quizerem assignai 
no semestre futuro. 

Acedendo ao justo pedido que 
uma commissão do Club Gaixei- 
ral fez, o commercio quasi em ge- 
ral,próraetteu e poz em execução 
o feixamento de portas nos do 
mingos à noite. 

O conselho municipal, com o 
louvável intuito de que aquelle 
convênio fosse uma realidade, 
decretou o imposto decuplo ás 
casas que infrinjamo mesmocon- 
venio. 

Parabéns portanto a classe cai- 
xeiral de Quarahy. 



farkapo 

Semanário 
25-1-07. 

Segunda-feira. — Calor medo- 
nho; suores em catadupns; muita 
g-ente era roupas menores por nüo 
ter maiores; trastes em penca 
vindos do outro lido; os rumores 
de borrasca de lanças, espadas 
epístollascausando weurose; erai- 
gração em alluviilo. 

Terqa-feira.—As coisas colora- 
das ficando pretas para dar en- 
trada ás òrimcas; sempre o calor; 
uma bomba.... d'agua; macacos 
o bichos caretas; ameaças quixo- 
tescas; uma maloca de amantes 
da... taba e dos naipes foi parar 
no hotel doMarafiga (abençoado 
sub-intendente, correcta policia) 
um belga à sombra. 

Quarta-feira.—Manha de pri- 
mavera; cânticos da passarinha- 
da e o escoucbar de um burro; 
um chuva dando espectaculo,; 
mais emigrados, e mais carretas 
com trastes. 

Quinta-feira. — Atemosphera 
carregada ;hypocresia campean- 
do desassombada; intrugices, es- 
quesitices e bisbilhotices; o cal- 
do se entorna. 

Sexta-feira.—Voltou a calidez; 
coisas do arco da velha impossí- 
veis de dizer-se; discussões aca- 
loradas; actividade industrial, 

Sabbado.— Preparativos p*ara 
o espectaculo; um cRo a ladrar e 
outro mordendo á socapa; risos 
cynicos de canalhas; um baile 
comme il faut\ dandys azeitona 
dos. 

Domingo.—Ensaios; passeios; 
muita moça bonita ; azeites na 
praça Osorio; retretas alegres; 
foguetes espoucando no ar; es- 
pectaculo do Grêmio com enchen 
te descoramunal, applausos, en- 
thusiasrao e ovações era penca; 
os amadores La Hire, JoâoeLou- 

renço na pouterrima ; Os trinta 
botões fazendo época: por isso 
termino o semanário—com um. 

Viva o GrêmioDramaticoOpe- 
rario-Caixeiral! 

Braz Patife 

Espectaculo 
Com selecta e grande concur- 

rencia, teve logaç na noite 2$ do 
p. passado, o segundo espectaculo 
do «Grêmio Operário Caixeiral,» 
com o bello drama Osfructos da 
Op\ilencia. o 

O desempenho da peça, npezar 
de alguns pequenos senões, foi 
quasi correcto. 

Houve amadores que excede- 
ram á nossa espectativa. 

•O intelligente menino La Hire 
Guerrif, deu-nos uma correctissi- 
raa Gabriela, por isso que desem- 
penhou a contento geral a diffi- 
cil parte que lhe confiaram ; 
os espectadores por râais de uma 
vez o cobriram de justos e enthu- 
siasticos applausos. 

O amador Lourenço PrunesSo- 
brinho, interpretou^cora vanta- 
gem segundo opinião geral, o 
excepcional Bezerra que trazia de 
canto chorado ao infeliz e desas- 
trado Polycãrpo,personagem este 
desempenhado mui tombem pelo 
nosso amigo João Moreira. 

Finalmente^ todos os esforça- 
dos amadores souberam se con- 
duzir perfeitamente em todo o 
desempenho do drama. 

Nossos sinceros parabéns áo sr. 
Lourenço Prunes, digno ensaia- 
dor e aos outros dignos níoços que 
compõe o Grêmio. 

Hóntem, cora enorme concur- 
rencia teve logar a repetirão do 
mesmo drama, Analisando o es- 
pectaculo com a chistosa e ale- 
gre comedia—Os botões, a 
qual foi correctamente desempe- 
nhada pelos intelligentesamado- 
res La Hire* Guerra, Lourenço 
Prunes e João Moreira. 

Foi um verdadeiro successo a 
representação d'aquélla alta co- 
media ; os espectadores, cheios de 
enthusiasmo e em constante hila- 
ridade, não regatearam applau- 
sos merecidos aos amadores. 

Varias musicas e especialmen- 
te o ultimo fadinho, foram bisu- 
dos. 

Mais uma vez os nossos para- 
béns á ploiado de distinctos moços 
que compõe o nosso grêmio dra- 
mático, 

Para o Club Caixeiral toi doa- 
do pelo honrado commerciante 
desta praça sr. Arthur Garcia, & 
lb volumes de importantes obras. 

Gratos nos confessamos era 
ndine d'aquella associação. 

Aos corpos de exercito estacio- 
nados no Sul,foi mandado forne- 
cer õ.OOO carabinas Mauser para 
infanteria e 5.C00 clavinas para 
cavallaria. 

IEnnsmB®s 
Sabemos que na semana cor- 

rente principias-se-ão, no Grêmio 
Operário Caixeiral, os ensaios do 
conhecido drama «O filho das on- 
das», original do inditoso vate 
rio-grande-se Lobo da Costa- 

Sabemos mais, que a distribui- 
ção dos papeis é a mais acerta- 
da possível, assim pois, é de es- 
perar que as partes sejam desem- 
penhadas com vantagem. 

Avante ! 

Mascaras de todos os tama- 
.nhos e feitios, encontrara-se me- 
lhores e esquisitas mais que em 
nenhuma parte, na casa dos 
srs. Luciano Moreira & Irmão. 

Seguio hoje para o acampa- 
raentodoCaty o nosso amigo alte- 
res Dutra, official do 2o regi- 
m ento da B. Militar. 

Boa viagem. 

ÇDomsroa-cS® 
No dia 30 no mez p. passado, 

contrahiu enlace no Alegrete com 
a gentil senhorita Florinda Sal- 
danha da Luz, o nosso particu- 
lar e distineto amigo João Fer- 
reira Paes. 

Ao novo par o Farrapo desej;." 
uma perenne lua de mel. 



Ao 
Ao Nicolás, como prometteraos 

em nosso nn mero passado, preve- 
nimos que, nílopodendo mais na- 
da dizer desua mísera individua- 
lidade alem do que já ficou dito, 
o Farrapo de 22 do pv passado 
mezservírà perennemete de res- 
posta categórica a tudo que sobre 
nÕs escrever, e ainda maisrepre* 
sentará legitimamente o juízo 
justo que fazemos de sua bizarra 
pessoa e bastardo caracter. 

Os animaes inferiores e mes- 
quinhos aplastara-se com uma só 
impulsáo do taco de nossa bota. 

Em oollpgio de meninas. A professora: —Então, Zizinha, por que Adão foi ex- pulso do Paraíso ? Porque comeu a sobremesa antes do jan- tar. 
Em dias da semana passada, os 

membros da co ra missão directiva 
das obras do theatro "Jono Cae- 
tano," andaram arrecadando a 
segunda prestação das acções to- 
madas. 

Sabemos que a commi&são foi 
muito bem succedida. 

Falleceu em Pariz,no moz pas- 
sado, o celebre chimico Nobel, in- 
ventor da dynamite, a mais peri- 
gosa machina de destruição até 
hoje descoberta. 

Ura jornal de Berlim narra um 
caso de um caraponez russo que 
vendeu a joven e bonita esposa a 
um ricaço por cerca de 200$000, 
e diz que semelhantes casos são 
muito freqüentes naqueüe paiz.. 

Entre mpazcs: — A mamãe, lã em casa, anda sempre ãs volta com a criada. —Puia na" minha 6 o papao... 

(T. Baiíeto) 
tJ , in riso, um gosto, umas palavras doces 
Eis a riquesa do ten grande amor!... 

, Si Deus qiíise; ;c roduzil-o a orvallio, Nao ensopava a pofla de nn.a Hòr. 
Euli-otanto, minhaalma que te adora, Esta alma, quo a teus p^s caliiu ferida, 
N^sso pingo de amor, quasi invisivel. 
Aolia gosos do còo, quo dão-lho a vida!... 

Em ura «restaurante. 
Dousroceiros jã maduros, depois de tra- 

tarem de um negocio que teve bom êxito, 
vão jantar em um dos nossos melhores res- 
taurantes. 

Depois da sobremesa o creado traz, a ca- 
da umdelles,ura palito num prato. 

O primeiro esforça-se por partil-o ao meio 
com a faca, emquauto que o segundo, olhan- 
do em redor, iuclina-se para o amigo c diz- 
lhe ao ouvido: 

—Isso não se come... E' s<5 para chupar. ' 

Esteve entxe.nòs alguns dias, 
procedente do Caty, o nosso par- 
ticular e distineto amigo Rosas 
coronel, capitão commandante do 
4 0 esquadrão do brioso 2 c corpo 

, da Brigada Militar, 

Pasteis da China—250 graramas de fa- 
rinha, 110 de manteiga,20 gemmas de ovos, 
2 litros de cabia a 22 grãos, 1 de bom leite e 
aguade flor. Deita-se a farinha, á manteiga 
e a agua de flôr em um alguidar e desman- 
cha-se com o leite atéfiear tudo bem mistu- 
rado. Em seguida juntam-se as gemmas de 
ovos um pouco batidas e depois a calda fria; 
mistura-se tudo muito bom e leva-se a cozi- 
nhar em fogo brando, havendo do mexer 
sempre o liquido com uma colher de pão, 
para quo não pegue no funda da caçarola; lo- 
go que levante fervurae engrosse bastante, 
despeja-se n'um alguidar para esfriar. 

- Eorram-se as fôrmas lisas com massas 
folhada, enchem-se com este recheio c cozi- 
nham-se em forno quente. 

■Quinze minutos depois de estarem ho for- 
no devera estar cozidos (corados). 

(Feiínando Caldeira) 
Minha mãi foi para o c&o: 
O bom pai que Deus me deu... 
Foi-se com cila tambem, 
Fiquei no mundo sósinbo, 
Sem a sombra dhnn carinho, 
Sem o santo amor de mãi... 
Sem o concbego d'um lar, 
Sem ter onde me abriga, 
Chorava a minha orphandadc: 
Condoído desta dor, 
Deu-me Deus abrigo amor 
E a outra mãi... a caridade. 

Quarenta 6 quatro governos jà 
c o m m u n i c a r a ra a o d a F r a n ç a q u e 
tencionçm tomar parte na expo- 
sição de Pariz, era 1900. 

O arcebispo de Valparaiso re- 
cebeu uma carta do presidente 
Uriburú, declarandõ-lhe que o 
desarmento da Republica Argen- 
tina e Clile será expontâneo. 

ExusicfllEeiisíc 
da "Liga Operaria" 

Presidente—Fredolino Prunes. 
Secretario—João S. da Silva 
Thesoureiro—Lourenço Prunes 
Sobrinho. 

— O presidente pôde ser procu- 
rado no local social, todos os dias 
úteis das 10 ás 11 horas.da ma- 
nhã. 

—O thesoureiro attende recla- 
mações dos socios, em sua resi- 
dência, a praça general Osorio, 
das 2 ás 3 da tarde. 

—A secretaria que funcciona á 
rua 28 de setembro, está aberta 
de 9 ás 10 è de 2 ás 4 horas da 
tardej para os socios solicitarem 
as informações que carecerem. 


